
RIO DE JANEIRO.

Faild que - a Sua 'filtra Real o P?ine Rogente
copissitucional, c Diensar 'llorirreiso do Itrine
do "raiai d7 7igio o Striada da Ca assira desta

• ('idade pela .s.asz do seu Presidente ,	 4c11
ilg appee k earor ao Mesmo Srakor a Roprosrata..

• „e„ P400 — idri,a Cla'ade sore a Cossuosafío'
'de Assad 4firearb4Ia Geral us.ta Corte.

Enhor, — Se a Lei Suprema da Salvação
da P4:71a etSigít) a fica ra de V. A. R. 'trate Ret-
iroumo reinedio Imito de a conaervar unida
"*.ota incarna Lei impera hoje , que se convoque
já nesta Corte huerta Aeziemtlea (-ter 1 das Pio;
vinzias do Bráail: pois hem que catas. achan-
do 'em V, A. R. o centro da sua união venhío
tom_ndo a fo rmar em torno dello hitaaa só ou.
aa dias azitta'n todavia a falta' de detecção,
co l;fiaoça 1, e garantia , que só Um Corpo Re.
preseutafive Brasa:toiro lhes iirumette.

Ife peneirados da intima- conviMo destas
weriaiíeÃ proknidas	 zel. &os da salvaçÃo da

Pi111 114 noa arei' amos em traXer a Presença Au-
paira de V. A. R. a Representaçío junta do Po-
so desta Cidade ; que Fe. autoino .eus
AOS itiãubitaveli por ei e em nome ' das Provuu
elas	 pertende , e requer • Que V_ A.
R. Haja por bem M rrlar Congregar ni iia Cor-
te imane AsseireWèa Geral rias Provinelat, do tira.
i1 , tepresentadas pi.)r hum numrto com peiente

Zepueados , nomeados por novo, Eleitores'
Perta-Meei- eleitos pelo Povo com puderes cape-
í:ItaW para eine fim ; coj as ant ibiiiçe ijir.

°	 Deliberar em SessiJ publica sobre as jus-
tai& COOthçtlefi , com que	 Brazia deve F e ina.

necet unido a Portugal.
Examinar se a Cs nstituiçko , que se fizer

nas Chuce Geres de Lisboa , he no gen todo

adaptada ag5 Beazii,, e ; sobre as Bases álli
cleiadaS , • aqui PiradOS estabelecer as em-coibia
lefUrLtiaS , e allCraÇões, com que a olesilla CUns-

lètei ção deve ser teLebtda , c jurada no Bsawl.
E pique Este no e$0 seguro , e menos

ride prosperar seus hum Corpo Lege.lativis Bra.

a mesma Naaembléa Geral entrará
no exercido do Poder

Wae lhe he eveencial.
A Agseini'l Geia! qe instalará 1-ge que

esti°, trem unau 4.14 nesta Cone duas terç ' t par-
tes dos Depoinlos dar, Provinéias
• A icapeito	 Prilwin&as ainda náo

tiar.	 pelas , quaee esperattioa , 'tch' perfeita appli,a,

tináu u art. ai daa
A Mes'uns AeM1SL-at erro! '-ersraitá de ac

bicar' por eacripto ceio ai 'Co ettl de riz:
a fitti'cre 4se 'inahïer a Mito coro Pane.

• que o Briissil deseja conurvar,
A Asgernb1e Getal lritáreará	 deppit

estiver plenamente rettrrida 	 o /ligar aonde de:,
ve reaiJir	 Sófe do Cerstro guvernativo do

; Senhor , --cre 'votem do Povo -desta Cora
te , e:" estes -os rufiai *siiis do" Broail todo.

E quero nio '-itt a immirtarteis Jvta medi.
da ? Ou o- Cf.,:midere O Brami' pelo estado' das
alias keiàçbes POlittess corri Portugal , Ou 'petO5
elas suas Previneias entre ai , a necessidade
convocar batina .itsacttibida Geral nesta 'Corte o;
tudi,s os	 urpresenta com orgenria.

Oilterika para .Pornsgal: que emoa d fiorny
retrivel qtiadro de eirada- Politica. , „ „ temerarias
è tereVidat expirastes insultaduras da clignietarle

Decretos injustos...- ; e hostil coreto.=
trÁ de algumas Ordena do Governo de Lijboa,
fontes latni de queixas e devconfiançaa dos of.'
fcniitdos Brasileiros ! Ah 1 Se foac dado laOçani
lhe o vôo de eaqueeirnento eternol Mas nio
hè posaivel , Senhor, deixar de ippieseetar a lven..1
dade em moda mia luz, quando ae trata da". Sal:
vação da Patria,	 Ominoso foi o Brami!
ern se confiar cegirneote	 -dispcodçío de seu"
Irrnãe,s de Forarg4,11 prova de 51111 candura ,
boa fé como rcserniJ0 se mostra hfue da nrii"ção,
que alguns destes intentarno usar com elle„

E couto , 'Senhor, esqurcer.i o Brami, que
o 1. 5d Dec-r(t0 de '20 de SeLerribro , confiando gi;
ama prowincias .0 Governo Civil econottdco,
administrativo aenuent c , c-guardando ã disposi4.-
0, 0 isnroediant d Paríligai a força armada , erT-'

Cybria o i.inii.fro fim de o dikidir . 'e :desarmar'
para o reduzir ao antigo estado de Ceduaitt,
carro% idão

Como esquecerá t Broxil ,' que Pirsqui3al
tentou reubar.!he em V. _á. R. o Centro da alia
União , actividade , e defesa , _peio a,* `Decrettt_
da me-ma data ?

Ca rno esquecerá , Senhor, que o Soberani.:
Congresso lhe negett directamente o reirlfota Cen-

tro ela soa Unidade com eia Votos que
a indicação de Numa Delegaçio do Poder Et-
cultivo nesre 'Rein-ci .?' E iptond li o Bro%il espera-
va que afita se lhe Itbetalisasie Um a mal"
pequena oppoldrão „". com que espentw SIO 0-UV19

dogniatirar a alguns 1119-tres Deputados'. quem-
n itro drvia caoçerier, pu.rquc o Puder Executivo

não pôde aer delegado ? Ora da se álbauedo
lhante E seria por ventura cata bLasfernia de

reit *, Publico' htsen eno involuntatio de- i

tia crassa doa -seus principkra ? O Brami :ebbe.

tine tilo	 gitartile penai Atuai" ',Jau.,

LHOR EXEMPLAR EN ONTRADO



sao
Depu
tivesse direto	 riki maior a pertende
que se vka. eçtaheltcer nc coço do .eu vai.
tu, rico, e poderoso imperio!

Como verá o Brasil a sangue íro qitc ao
Soberano Conoteo não lembrasse a necessidade
de der ir este Reino bora Corpo Legisletivo Bre.!.

zideiro? Podais elle mantereee e proaperar sem
ceie Acaso da, LeghLatu.ta de Lsibaa vesia :se

mas Provindas do Brasil o remedio prom-
ase provIderatea Leis, que devem animar a

e Agricultura, a sua Industrie
e Comusercio ? E eerião

adequadas Deputadus que , ruo
é/ serie pelas Cartas Goegre.,

teas, como elies mesmo conf o, batem todas
as rnoetice doe Deputados deste Reino , se p

alguma vez se atrevem a requerer os
offendislos cia sua Patria	 e os vencem

mpre ei votes porque os supero em nume-
ro ? Desgraçado de t, Bratil se Mo velssses,
os teus Direitos nunca seria°. respeitados !

No pariu, porém, aqui as queixas do
Briail	 te recordará sempre cem indignseão
que	 rui intentou fazer reverdecer e jejues

Impeno do MI senturiu antigo, chamando
a Lis depertdencia de todua oa Negocios
gerace da Monarquia , e os despachos dos Em-
pregai Civis , e Militares, Lucrativo& s e Hono-
rificon.

•	 E porque principio de Liberalismo? interee.
por eentnra a Naçin Portugue o, que -o

Governo de Lisboa de fechada na sua dex.
tra a dispensa de todos os E m pregos do Brami'?
Não certemente : longe de interessar perderia ;

porque o veidadeiro icr	 de hum*
Livre exige que tortos o Cidadãos que

acmptke gozem com igualdade bem entendi-.

para n.
que ine
&mimo

eclosação
tinha, nem

ar o Go-

no dai Armai
ladro.	 cieiro

bitrariedade	 Uh!
Oh! Leil	 estais, que v	 não vi

nes *acro dos Martites da Biskia
&Lidamos! Aq Mas ultrajadas, pizadas e

adis..., Estes maipacradua purgue embiri
liberdade' Patria , que dle viu nascer. .... o
Brasil todo ofrendido ! !! Eis , Senhor, „ o imi-
tado funtato de hum rasto que o Despotismo
antigo , apesar de exaltado nunca se atreveu a
dar.

Talvez porém, que el !fremis' esq ça hum
dia todas estas queixes p pobre	 diffe ça8 ene

irmãos podem admiltir esporoulaça. ateig
mas nunca azedume det adido ; 9 ,	 o Bea.

ama ,do cornai) a seus irmãos de Portugal
meg como podcra esquecer, que o Governo de
Lisboa lhe fez hurna deelereção h 11, prohi-
bindo a imperteçasa de m u nições MiiitSreS 2, e Da-
m para este Reino,	 officialmente inti-

mou o Colmei Pèrtugal	 Pedro. a Mr, 49011-
nut Secretario de Seguros daq	 a Praça!

Que ae is to , !! Paptargal! Pelo Decreto
de 29 de Setembro premeditaste por.nos S'issiefee
sos , deixando ficar a tua immedieta dispesição
a nossa força armada , e a tua._ depois enviaste.
nos novas baionetas , que uão queriarnes... deste
ordens para que se retirasse deu e Porto a sua
melhor artiiharia ! E agore intimas ás Nações
que não importem muniçOes militares nem na_
T2eS para os nossos Ponto ? eli ! Poreupti , sue
tu delira5	 Actirde senão te perdes ! Corre á

igude	
s

armai da razia , da justiça , e da 	 alda , se
a i nda l ie tempo_ mas refeci já chegues tarde 1

Pov da terra , secie teso-o:unha fieis da
boa te do Brazil , e da cendecta irregobar de
Portugal St esie fez o rompimento , /saquei-
le a reacçáo he e	 sráadn neceesario da sua
à

Portugal quer a sepersçie , porque,
canino effieaz de dividir o Brazit pare

He prova inerintestevel quando ou.
aliem o parecer da Commissão especial
dos Politicos do &Gel", emincialiwo

espirito do Congresso : no qual o recreai° proe
posto contra o mal da Divido, principal queixa
do	 , Ire o augmento do mesmo mal
porque tendo-se dado a conhecer, que este Rei.
no quer hurn Centro onico de ljniao , e sendo
a iodos os olhos visto que á sua integridade não
convém mais , pareceu á Cumcniasião , 	 a
lhe concedesse hum oo dois ; e outros tant
quantas fossem as Provindas , que se quisessem
eeparar.

E quem poderã combinar em boa fé tio
c on tradictorias decizties 2 Regeitote se ri ai Sesz,6et
de is e 13 de Fevereiro a indiendio de teima
Dekgado do Poder Executivo no Brozil, pur-
que este não podia ser delegado , e em 19 de
Março nio só se admitte hurra Delegeçao do

mo Poder, como convinha á smiri ade do Ba-
roas facilitão se mais, em oppusição da sua

vondade • e verdadeiros interesses r
Anczar	 porém ,	 ter sidn tão irregu-

lar,	 ardia ,	 enducta de Prrt-gol ;umente	 ainda la se &pio,
oe B74tileirm , e
o ettribuir ao Con-

e.
vime

eif com
ida a i
ia , sem
Como se o Bra

1‘11 . PQP"'e
Araes, Nav
Ws para a
conhecendo o

reg commodos possive principio,
que se não combina com e dura Lei de obrigar
us Ci lm llets do ara/, a que, limando com
aes perigesas on l es de duas mil legou, vão soe
licher desinche Gastem° o despacho de Ernpre.
geie, que devem servir neste Reuno; para regres-
sarem, depois de mitiitria emes de Fadigas, des.
pezss , e opprobior ,, mais pobres do que furão
quasi tolos: sem despacho : corno sabem por re-
pericada propria de tres esculns, e virão com
dor, e magoa, que •emeei-eu á maior parte de
seus Irritam de Portugal, que liVCr. a deplo_
renda sorte cie pettendemes nesta Corte!

E se ir ,ta não era a partilha, que deviáo
esp ses Atrazilesros appareção na Lista dos
Cargos Publicns os mimes dus que teto sido em-
pregsdos ne lafinisterio de Lisboa, no Conselhoele Estado , no Corpo Diplumatleo, ou pelo
meu . g nos Goveri	 das Ari. dai Provincial'40 Reset/ !

Mal retirenacie, Senhor
deste lugar de escsndalo,
ueterieep rins appresentão b

lo a Brigadeiro cum
ha antiguidade, que

topetir, só a fim ra o engano em
rdo se concebe c



edave1 não be no t
A a rictiltura , fonte

do Brazit a sua
artes , a industria
poderosas, que o devem

pedem incebsantememe
ãu.	 Mas estas dadivas

Niro to momentot
haurivel da ricitie-
to , si sciencia.

¡moreia , alavon-
r á maior grano
erclade , e Pro-

Cco trO huni Cora

contrarias .aos teni
riaacinsento I

será engano que ai suas Write.
tu auxiIidora tem -derramado por Ires vezes u as
Ilitan	 já nu tempo da regeneração

C00810550 einiou trupdá ao
salde deate , e cuntra os tio.

e tomai metade do MIEMO Consumo ?
Tarimbem será engano, que no Congregou se

cm furjado , e talvez esteja á barra decretado o
iniquo , e devastador projecto de tornar a fazer

Lasfro o Empoi, e exeloaiva feira do Crena
reto 'do	 uma certa da rima mgr-ia
uh ,-	 o levantamento das nus

liberees

gtslativo Bram/aro lhes pôde liberalisar.,
O firozil deve augmentar com urgencia a

sua marinha , e preparar as suas forças de ter-
ra ; Ministros tem . V. A. R que ansiai o fação
executar : tuas estes preparativos exigem mescla,
que sé o. Poder Legislativo põde proporcionar.

l'Oundapte J en' ,recerare he o Bram : mis
OH erros ck? !eu antigo so	 de Fina 	 cu-
ja maligna lafisSencia não -od 	

.
deis.ar dc durar

aindalbe faz aøffrc r hum nt.avel Dcficic aia
"acotiai:1:o cria que precita
do por cata ténias; ar; 8raz
te força', elle não pôde ilorec 	 pr
rar : ireenedio à tanto mal eõ o Poder Legis -
o póde dar.

Eia pois, Senhor, o perigo da desunião ea_
tá imininerne , ais circustancias to a malva.
çgo do Pateia impera ; -.. Convoque V. A. R. "1
nesta Corte huma Assenabléa Geral .. das Provia.
Cias do Broxa ' , e a união com Partiu-ai Reid
mantida, e das Provinda, do Breai/ conter
. Nesta Assembléa Representativa 'terá
121 acordados sentinellaa que
Liberdade , outros tantos fieis
promovão os seus direitos , &miai

cas, e Iulenta infracção da prosperidade doi
hum direito inviciiavel sem

da sua colheita a quem lhes
nado ?

cambem engano que o Governo de Lr.
entrado na tentativa de restituir Mento
aterror Ajrres , talvez só para roubar ata

ve da guarda dra fronteiras do Ria

Não são enganos , Senhor, sio factna in-
conteatareit..., e aõ nos reata ver se he verda-
deira a noticia , que vai correndo , sobre os par.
tidoa cornmettidos pelo Governo de Liáéo a ou-
tras Nações, inimigos da numa liberdade , e ao-
gu, uffen.ivos da nossa propriedade, e des-
trudoires da. prosperidade e glona , que h ria fu-
tino abettgeadu nos premente

Tal be , Senhor , o depioravel esmao das
yelações politica, do Brazit cum P.rtugitt E a
conseqUencia ms a favorável que daqui resulta
he que o Braui perdeis a „confiança que tinira
reaoSolaerano Cong.resso E será roais vantajoso
q. alada das suai Provincias Certamente não...
porque se a separação daquelle esiá de facto
anseica a, a on ão destas não esti consolida Ia 1

Zeloeas da sua Liberdade , que priacipiarío
voar	 itacilláo entre o insnainerste perigo de

, que lhes ameaça por huma pane a
Con.tituição de Lisboa se conaefltrem adia tal
aluai lá se fizer . por outra, se a tilo abra-
çam o amigo delpotsarno , se por ventera ter-
asasse a levantar a mal esmagadas cabeça : dee..
çoafiadas da má fé que tem descoberto no Ccon.

ao de Lio5oe clivo querem tugir delle por-
o temem, ... esearmentadaa , porém das
aças . e n ippreerião , que do Rio dr

.aquelL ministro lhes enviou em treze sonos,
mem reunir-se em hum ponto donde tanto mal
tem neebido Amantes de V. A. R. porque
ohegarã, i a conveneer.se da eua Cunstitucionalida.
sie, dias v‘ m correndo a buscar em V. A. R.
o Seu mais valente defensur

'
 .... mas quando

(tegão, e mio enconoáo	 direc	 que SC deve
encaminhir ao cume d& gloria e preneridade,
que Soa Grae leza aspira , nem a garantia que

lhes deve segurar a sua liberdade pe.aoal, e real.
carrilo , temem , e licsa leni 1,,

O Mici w ierio de' V. A. R. embaraçado cem

ia diffieuldad.s , ene tão criticas circunatanciae
offereeem , por ecoo. . deseido do poder de laser

mi g , não páde soltar aç velar á energia, c Pa.
° tome que o cárarterisa .... e os Negneina

vio suif enfri arr 17	 que podem vir

a gcr bem funestos ; 	 eearelo menoa peiele-se

tudo quanto se pidi4 adiantar': e que perda ira

a én*

que defcndo os seus ferros, reliam pais da
Grande Familia °que trabalhem infatigaveia por
achar ai verdadeiras fontes da sua prosperidac
e actives promotores da sua população,
seção , e adelo:ias , agricultura iodai-ama
vogaçãa , e cornmercio,

E V. A. R. acharri eite Senado Venerais.
do a firmeza da sua Conotitucionalidade • a ou-
lida segurança da Sua Coroa, a errada cera da
verdadeira , que promane elevar o Nome
ele . V. A. R. acima dos mais famosos Principea
do Universo . o descanço nas suas fadigas., a
'salva guarda nos seus maiores perigos y a tora.
irreeiativel das Suas Armas ,a rICIIIera do The-
mauro Publico , a consolação de vir feliz hum

Povo	 ,que tio voluntano se declaroe Sabdito
fiel a V. A. R. • a. invejada aorta finalmente

fundamental do !ro-de lançar a primeira
principiando por ondepaio 13ratilico ,, cio

outros aeabko , fará a inveja	 e adiauraçáo do
mundo inteiro.

Ma* para que he, Senhor, produzir ori.
vos para perauair aonde o arbítrio nti ~alba

falta	 Está escripto o , livro dai Leis Eierna

que o Lfra til devo pastar hoje 1 Oh Grande

Dia! A' lio," das Nações L-keta he Decreto do
Arbitro do Unieerso , ha de cunaprir . se , queirão
ou não queirio mormo , que impedir a sua
marcha a nenhum he ,darkr ... Obedecei, Senhor
a era Lei Eterna; e cumprindo asaim hum de-
ver Sagrado , Pateia a Vossa Gloria, a salvação

de Pariate1 , e do Bons:1 a ,dita. 	 -

Rio de 7amiro as .de Maio ala. 
Cieroente Pereira — je4n ,.. So3r ea de Bulhões
Domingos Vianna Grugel do Amaral -- Domin-
gos AntOnCS Gkáknareiza	 jost Aniarito doa

Santos Xavier.,
**



Ia 294	 4 isk Fevereiro.

O °Sr, Ltm,	 que não sabi
se estes Tribunarte erão ou Mo bons ; porque
julgava, que Mo- era ede o lugar de ate tratar

a rnateria , -pois que lhe parecia que aqui
'te defra mencionar ,como deve ser cutriposio
u Staiirerno Tritrunnt. 'de- Jusça, porquaato es-
ta em hum* maresia  adiada.

O Sr. Presidente; ditre qte a dianuraão
tearnerrte devia versar sobre o artigo , 159 dado
para a Ordem do Dia de hoje, e que não po.,
dia ter lugar o que expunha -o lllustre Pseop.

; cie consequencia' disto continuou o
Chitilthel disendo que Se oppuàha ao
como -diametralmente opposso As Bares
• IÃO°, : que à legislar &ate' modo a favo

Deputado*, seria dar muito T	 idéa debica
ublico : que todo o Cidadão Portugues crio

igual diante da Lei, e que os Deputatb)s devem
sor 'como enes, julgados pelos ribunaes a ti trt

petir, , e 'que'. o querer para eles hum
hunal exclueivo , era justamente aquil/o q
não havia querido-lpatia l os Magistrados : que
opinião . era que os Jurados tomassem conheci
ruamo dar causas doa Deputado, e que o cum.4
irado seria elles quererem o bem para ai e o
aaall" para os ourroi: que em quanto á segunda
parte do artigo a sua opinião he que havendo

NOrlCIAS
JLT R4 D d.

'	 dó cOáent	 Camp
P.Feh°4 Caitstitiiigo , M. Miguel Frau

gõ GOMO." 84rroz0 alltuCar é ago
reli;	 dias ; L. Glitripfi e 3.

Antonio	 'Mascar de Sua, -C, ao M.,
dente , tumn e eaffé. — Ilka Grande
L. Bom Suaef, M. 703qtir
Ç. ao M., sgoardente e caffé.
4 dias ;' L. 3. B0110	 Frani-
ri, C ao M , cai% e agoardente.
.0 dias O. Franc. Le Léman' M. Drogiik ,

agoardente , sal e cravo ; segue para o
Prata.
,5 dito. — I iberpool $s dias ; B. In

.Brotbers M. orehn Fergioon , C. a Gime e Ric
fazendas, manteiga e louça. — Arribado, B. Ge_
fremi Sampaio , M. Joaquim Francisco Xavier
.Fer. reira subiu para "insola no dia 35 de Maio.
.—Dito„ S. S. Lui,..; Gonzaga , M, Antonio Mo-
reira da Casta, iahiu para Campos RO dia 4.

Dia 6 dito.	 Cabrnda	 Sa dias vali. Grart$ed.	 Josè Pereira Saloia,.	 C. a	 ui?quino Gaima,ízs escravos.	 IlifVers p
Mai de Cabo Perde ; i80 dias B. Hol.

Tribenare, alies deeldlo de iodas a
alio se pervende deitar abaixo
que se ha de por este modo
knca e que seria , isto latiam
nsequencia votou, que O

polio , que o So
greas0torne cru consiikrzçiu
conhecer os abusos , que se pu
Artigos da Constituição ; devei/
ra , dite o 'Ilustre Deputado, o
cutivu que sempre trab,dhara para
xo? O Sr. Barata opinou também

O Sr, Frarrsini opinou g
muito cunvenitme, que: hum Deput
tes prezo a todo os
huma simples ordem dc hum
Soberano Cutr.tio printe iro

não	 r Õ Sr. 'Ferreira
Franzino
O S. Brito mostrou ; -

dos. Ministros obviar:,
-duvida nenhum juiz

der hum DeputkdO ,
a juatiça : Observou q

(Cordliatg

ef s:

It.C. ao At .. MI _e
, M: Manoel
Ribeiro' ia Silva,

	

1 VOS.	 Amer. .9tork , ,, hil.-

	

in	 44ead , farinha ,
carne sabão e bt90. 'Grand, ; . 26 d,;,
S. Sani Antonio avmante , M. .7o-si Soares Le-
fa , C. ao M. , carne • couros é sabá.

111 D

ra
PC
Co
saga

Dia 5
Dia Ó- diió.

nua, M. jocia Fe
bico c algodão.
irmte M. Manei
e fa7cridill), 	 Baltimor
.11hort de Fe	 , couros	 affé e ae.ho
paha; ; L. Senhora da Gaia , M. Feliciano
tateio , tastro.

- s.
° C. a

é de Aguiar
ngaraeiba ;

é "Ferrei

, c que

man &ar
cum'

quati4 encamo is.;
siai:cedesse , a pr1áo de hum Deputado nada'
ia influir no Congresso, pois que atriz hu-.'
vetdadeira de raça te hum siS 'homem —oo

desse- imbuir intú em hunta Asiernbléa
cata ofto podesae dispentár os seual
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